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Atos da Presidência

Atos da Mesa Diretora

7ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA
DEPUTADOS POR UM DIA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 31 de outubro de 2005
Presidência: Deputadas JAQUELINE SILVA e TAINÃ LIMA
Secretaria: Deputado RAMON SILVA

PRESENTES: Deputados CAMILA MELO, FRANCYELLEN
NEVES, JOICECLEUDA BEZERRA, MARCELO MOREIRA, MATHEUS
GUIMARÃES, RAMON CASTELO, TAINÃ LIMA do PAS; OSMINDA
RIBEIRO, SILVANA ANDRADE, QUÊNIA CARVALHO do PDC; ELVIS
FIGUEIREDO, RAIMUNDO COSTA do PEDU; RENIEL HENRIGER do
PJUV.

AUSENTES: Deputados NILCILENE MIRANDA do PDC;
ROCICLEUDA GRANGEIRO do PHAB; ROCICLÉIA RODRIGUES do
PMA; DÂNTARA MARQUE do PEMP.

A Senhora Presidenta (JAQUELINE LIMA) – Solicitamos ao
Senhor Secretário proceder à chamada dos participantes do Programa
Deputado Por Um Dia.

O Senhor Secretário procedeu à chamada na seguinte ordem:
Partido da Assistência Social – PAS
Deputados: Camila Melo – presente

Francyellen Neves – presente
Joicecleuda Bezerra – presente
Marcelo Moreira – presente
Ramon Castelo – presente
Tainá Lima – presente

Partido da Cultura – PDC
Deputadas: Nilcilene Miranda – presente

Osminda Ribeiro – presente
Silvana Andrade – presente
Quênia Carvalho – presente

Partido da Educação – PEDU
Deputados: Elvis Figueiredo – presente

Raimundo Costa – presente
Partido da Juventude – PJUV
Deputado: Reniel Henriger – presente

A Senhora Presidenta (JAQUELINE LIMA) – Convidamos a
Deputada Quênia Carvalho para proferir o termo de compromisso.

Deputada QUÊNIA CARVALHO  (PDC) - Prometo
desempenhar fielmente o mandato para o qual fui investido, buscando
promover o bem geral do Estado do Acre, dentro das normas regimentais.

A Senhora Presidenta (JAQUELINE LIMA) – Solicitamos ao
Senhor Secretário proceder à chamada para eleição da Mesa Diretora.

O Senhor Secretário procedeu à chamada na seguinte ordem:
Partido da Assistência Social – PAS
Deputada Camila Melo
Presidente: Tainã Lima
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1º Secretário: Franciele Cunha
Deputada Francyellen Neves
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputada Joicecleuda Bezerra
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputado Marcelo Moreira
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
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1º Secretário: Franciele Cunha
Deputado Ramon Castelo
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputada Tainã Lima
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Partido da Cultura – PDC
Deputada Nilcilene Miranda
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputada Osminda Ribeiro
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputada Silvana Andrade
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputada Quênia Carvalho
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Partido da Educação – PEDU
Deputado Elvis Figueiredo
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Deputado Raimundo Costa
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha
Partido da Juventude – PJUV
Deputado Reniel Henriger
Presidente: Tainã Lima
Vice Presidente: Ramon Silva
1º Secretário: Franciele Cunha

A Senhora Presidenta (JAQUELINE LIMA) – Convidamos os
Deputados eleitos, para comporem a Mesa Diretora.

Declaramos empossada a nova Mesa Diretora e solicitamos a
todos os presentes uma salva de palmas.

Passamos a direção dos trabalhos a Presidenta eleita, para dar
início a Sessão.

A Senhora Presidenta (TAINÃ LIMA) – Sob a proteção de
Deus iniciamos os nossos trabalhos e solicitamos ao nobre Secretário proceder
à leitura da Ata da Sessão anterior.

O Senhor Secretário procedeu a seguinte leitura. (LENDO)
Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do

Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 38/2005, acompanhada de justificativa, da
Deputada Quênia Carvalho da Silva, solicitando que seja encaminhado
expediente ao Excelentíssimo Governador do Estado do Acre, no sentido
de juntamente com o órgão especializado implantar mais bibliotecas públicas
nos municípios;

Indicação n. 39/2005, acompanhada de justificativa, do
Deputado Elvis Lima Figueiredo, solicitando que seja encaminhado
expediente ao Excelentíssimo Governador do Estado do Acre, para junto a
Secretaria de Educação, criar cursos de capacitação aos professores da rede
estadual, após concurso público.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada CAMILA MELO (PAS) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, considerando a relevância da participação no Programa
Deputado Por Um dia, por conclusão dos membros do partido da Assistência
Social, percebe-se o compromisso pelos próprios, na ampliação de tal
projeto em sua ideologia, atendimento e presença na atividade escolar.

Refletido o programa em nosso projeto, temos o
aprofundamento da formação humanística dos estudantes secundaristas,
que, ajudando na elaboração, monitoramento e avaliação de projetos sociais
da Assembléia de seus respectivos estados teriam também melhor exercitadas
suas cidadanias quando se pode trabalhar com o Poder que apresenta tal
prática da Sociologia, Antropologia ou Filosofia, que se aprendem como
disciplinas em nossos tradicionais sistemas educacionais acreanos e em
maioria em nível nacional. Disciplinas cujas pontuações em parte, contariam
com o desempenho dos alunos perante o já citado vínculo com a Lei. E
mesmo com o término do ensino Médio, haveria já com a simultânea
conclusão do serviço social prestado junto a Escola e Órgão Legislativo
local, o direito ao acréscimo de um quinto dos pontos obtidos pelo aluno em
qualquer vestibular prestado (de qualquer universidade pública e curso
escolhido), a este, como é válido em vestibulares de outros estados da nação
e de referência nacional, na apresentação diplomada de cursos de informática
e/ou Inglês.

Além do contato direto com as autoridades (Deputados) e a
Legislação, a preocupante parte do “Executivo” ficará apenas em trabalhos
dos alunos, voltados para alguma (s) comunidade (s) escolhidas (s) em
parceria da escola destes que, na execução na comunidade estarão somente
suas “próprias leis”. Leis que são idéias que envolvam aluno e comunidade
na promoção da leitura, prevenção, produção cooperativa, reciclagem do
lixo, hortas comunitárias, por exemplo.

(Sem revisão do orador)

Deputado ELVIS FIGUEIREDO (PEDU) – Senhora Presidenta,
Nobres Colegas Deputados, faço uso da tribuna para chamar vossa atenção
para um problema que assola nossa sociedade. Talvez esse seja o causador de
todos os outros que o seguem: o descaso com que é tratada a educação
pública em nosso país.

A falta de investimento no setor de educação em todo Brasil é
gritante. Em todo País, professores têm a missão de manter seus alunos
dentro das salas de aula e interessados no conteúdo, porém, não são providos
de materiais de trabalho adequados. Tampouco lhes são dados cursos de
aperfeiçoamento periódicos, como é necessário para o melhor desempenho
de suas funções. E o que é pior, o salário do professor continua sendo
insatisfatório.

Portanto, o professor não é estimulado a desempenhar o seu
papel na sociedade, já que está completamente desprovido de recursos,
tanto financeiros, devido o baixo salário que recebem, quanto psicológico,
devido a visível desvalorização do seu trabalho.

Para solucionarmos esse problema temos que começar a vê-lo
como ele realmente é. É necessário que se desenvolva um programa que dê
a devida atenção a este setor no nosso país. Para começar precisamos de um
projeto que estimule os nossos professores a trabalhar com amor e dedicação,
e que envolva a todos numa grande campanha de evolução do aprendizado.

Precisamos que seja implantada também a isonomia salarial e
que, de uma vez por todas, as pessoas dêem valor à mais importante profissão
de todas, a que forma as outras profissões: Professor.

(Sem revisão do orador)

Deputado RAIMUNDO COSTA (PEDU) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, quero chamar-lhes a atenção para um
problema grave que atinge as pequenas escolas da Zona Rural e até mesmo
da Zona Urbana. Muitas vezes as escolas funcionam em espaços limitados,
quando ao seu redor há bastante área desocupada.

Por isso estou apresentando um Projeto que prevê que, onde
existe espaço, sejam construídas mais dez ou quinze salas com capacidade
para 30 a 40 alunos.  A compra de terrenos próximos as escolas para
ampliação das mesmas, também há de ser considerada pelas autoridades,
pois nesses terrenos podem ser construídas também quadras de esportes e
outros espaços.

‘Esse Projeto não beneficiará somente uma classe de pessoas,
mas a todos, e os maiores beneficiados serão os estudantes mais pobres, que
moram em locais de difícil acesso, onde o transporte é feito de bicicleta ou
a pé. Para essas pessoas, ás vezes, a locomoção até uma escola longe de sua
casa pode significar riscos. Então, a comunidade que mora próximo a escola
terá acesso a esportes, salas de aula adequadas e será acompanhada por
profissionais da área.

Portanto esse Projeto vai contemplar comunidades inteiras e
não só uma classe de pessoas.

(Sem revisão do orador)

Deputada SILVANA ANDRADE (PDC) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, quero apresentar um Projeto que tem por meta informar
melhor a sociedade sobre reciclagem de lixo. Para isso sugiro que sejam
realizadas palestras nas Escolas, Postos de Saúde e Casas Paroquiais; que

Pequeno Expediente

Expediente
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sejam feitas entrevistas e que haja distribuição de cartazes e folhetos
informativos.

Esse Projeto poderia ser desenvolvido da seguinte forma:
01 – Pesquisa de campo para identificar formas de tratamento do

lixo;
02 – Divulgação do resultado da pesquisa;
03 – Coleta, separação e tabulação dos materiais (lixo);
03 – Divulgação dos resultados da tabulação do material recolhido

no sentido de mobilizar e conscientizar a comunidade quanto ao combate
ao desperdício e à degradação do meio ambiente;

05 – Adquirir recipientes para o recolhimento adequado do lixo
doméstico da comunidade;

06 – Mobilização da comunidade através de palestras, visitação e
campanhas para conscientização pública quanto a preservação do meio
ambiente;

07 – Distribuição dos recipientes nas ruas.
Para os procedimentos acima, seriam necessários os materiais

a seguir: 01 (uma) caixa de papel ofício, 01 (uma) tinta para impressora e
50 unidades de recipientes de fibra.

Para a realização das primeiras ações, estimamos que os gastos
seriam em torno de R$ 4.300,00 e duraria aproximadamente dois meses.
Com materiais seriam gastos também R$ 4.300,00.

(Sem revisão do orador)

Deputada ORMINDA RIBEIRO (PDC) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, bom-dia a todos. Quero parabenizar a Mesa diretora e
todos aqui presentes, e apresentar um Projeto para educação ambiental.

Através de uma pesquisa, haverá coleta de dados para identificar
a forma de tratamento dado ao lixo. Depois, haverá a divulgação dos
resultados da pesquisa e a mobilização da comunidade, através de campanhas,
palestras e seminários para conscientização da preservação do meio
ambiente, no sentido de educar-se no modo de separação do lixo urbano.

Em seguida, a aquisição de recipientes adequados para o
recolhimento do lixo doméstico, tendo como resultado a preservação
ambiental.

Os principais objetivos desse Projeto é conscientizar a
comunidade quanto ao seu papel na preservação ambiental e promover o
tratamento do lixo, através do recolhimento e destinação adequado do
mesmo.

Serão beneficiados diretamente 1.000 famílias e indiretamente
2.000, atendendo crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos e sua
execução durará de duas semanas a dois meses. As ações serão  realziadas
nos galpões das Igrejas Católicas, salões paroquiais.

Pretendemos assim, estimular um novo comportamento nas
pessoas para que repensem seus hábitos de consumo, desperdícios e economia,
possibilitando uma melhor qualidade de vida, a partir de atividades
conscientes e eficazes para termos um ambiente equilibrado.

(Sem revisão do orador)

Deputado RENIEL HENRIGER (PJUV) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, quero salientar que acho que um evento como esse,
envolvendo alunos, deveria contar com a participação de algumas autoridades
do nosso Estado para que ouvissem as nossas propostas. Seria importante,
porque algumas sugestões nossas chegarão às suas mãos.

A minha proposta é sobre a criação de mais cursos de terceiro
grau nos municípios, pois no município onde eu resido, Acrelândia, 100
alunos aproximadamente terminam o Ensino Médio todo ano, mas apenas
no máximo dez deles conseguem entrar na Universidade.

Então eu gostaria de deixar a sugestão de que o Governo estenda
as Universidades até os municípios, para que a nossa juventude tenha acesso
ao terceiro grau para progredir tanto pessoal quanto profissionalmente.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada CAMILA MELO (PAS) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, quero apresentar-lhes a história do SOLTEC/UFRJ.
Fundado em 13 de março de 2003, é fruto de uma mobilização da Escola
Politécnica da UFRJ envolvidos em projetos de promoção de direitos sociais,
seja no Centro Acadêmico, seja na Empresa Júnior Fluxo Consultoria ou
em grupos de pesquisa do Centro de Tecnologia.

A idéia inspiradora deste projeto nasceu do desejo manifestado
por um estudante da Poli/UFRJ – desenvolvido em conjunto com um amigo,
que ora integra a equipe que o elaborou. Desejavam criar uma ponte entre
os estudantes e Organizações Não-Governamentais (ONGs) voltadas para a
inclusão social. Esse sonho transformou-se numa força que propiciou reunir

professores do Departamento de Engenharia Industrial (DEI) e estudantes
de diversas habilitações, visando à construção desse projeto inovador.

O grupo identificou haver nos estudantes da Poli/UFRJ a
vontade de fazerem parte da luta pela inclusão da população marginalizada
do país, faltando, na maioria das vezes, apenas um impulso inicial para que
isto se tornasse real. Concluiu-se que isso funcionaria mais adequadamente
se houvesse um vinculo acadêmico, considerando o papel fundamental da
ação dos universitários no desenvolvimento do país, como pressuposto
básico da formação dos futuros profissionais. Partindo desta análise, este
projeto, em sua essência, objetiva exercitar a cidadania e aprofundar a
formação humanística dos estudantes de engenharia, num primeiro
momento, e propondo-se, ao longo do seu desenvolvimento, abranger
estudantes de todos os cursos da UFRJ. A idéia evoluiu e com ela a decisão
de se construir um núcleo no Centro de Tecnologia que propiciasse operações
de apoio técnico a empreendimentos voltados para a inclusão social. Deste
modo, já na graduação os alunos poderiam se envolver com comunidades,
ajudando-as na elaboração, monitoramento e avaliação de projetos sociais,
construindo assim um vínculo entre alunos das diversas habilitações,
professores, departamentos e potenciais parceiros dentro e fora da
Universidade.

(Sem revisão do orador)

Deputada OSMINDA RIBEIRO (PDC) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, hoje quero apresentar um Projeto que traz o título:
“O nosso lixo é um luxo”.

Mais de 50% do que chamamos lixo e que formará os chamados
“lixões” é composto de materiais que podem ser reutilizados ou reciclados.

O lixo é caro, gasta energia, leva tempo para decompor e
demanda muito espaço. Mas o lixo só permanecerá um problema se não
dermos a ele um tratamento adequado.

Por mais complexa e sofisticada que seja uma sociedade, ela faz
parte da natureza. É preciso rever os valores que estão norteando o nosso
modelo de desenvolvimento e, antes de se falar em lixo, é preciso reciclar
nosso modo de viver, produzir, consumir e descartar.

Qualquer iniciativa neste sentido deverá absorver, praticar e
divulgar os conceitos complementares de redução, reutilização e reciclagem.

A quantidade de lixo pode ser reduzida significamente quando
se consome menos, de maneira mais eficiente, sempre racionalizando o uso
de materiais e de produtos no nosso dia-a-dia.

(Sem revisão do orador)

Deputado RENIEL HENRIGER (PJUV) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, o Projeto que pretendo apresentar hoje, dispõe sobre
a criação de centros culturais atuantes, que ofereçam oficinas culturais,
atividades desportivas e ambientes de lazer para juventude.

O objetivo desses centros seria envolver jovens e adolescentes
em atividades esportivas e culturais, buscando a integração social e o bom
desenvolvimento da sociedade. Essa foi a minha preocupação, porque nós
jovens, às vezes, por influências más, acabamos seguindo caminhos diferentes
dos que a sociedade espera de nós, que é o caminho das drogas, da
criminalidade. Alguns seguem esses caminhos por falta de outras opções.
Uma boa alternativa seria ocupar esses jovens com atividades culturais e
esportivas para mantê-los longe das drogas.

Eu conheço casos de colegas meus, que já estudaram comigo,
eram meus amigos e hoje estão no mundo das drogas. Portanto, o nosso
Estado tem que se precaver, tem que se preocupar com a nossa juventude,
porque essa é uma situação muito complicada e a juventude é o futuro do
nosso Estado e da nossa Nação.

Então, esse é o meu Projeto, a criação de centros culturais
atuantes, para o bem da nossa juventude, da cidadania e do Estado em geral.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputada FRANCYELLEN NEVES  (PAS) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, alguns bairros da nossa capital precisam
de saneamento básico, de asfalto e de algum espaço onde os jovens possam
desenvolver atividades culturais ou terem algum meio de ficarem entretidos,
como o artesanato.

Também precisamos de policiamento nos bairros, porque está
havendo muitos assaltos. Então, eu acho importante a instalação de mais

Grande Expediente

Explicação Pessoal

Ordem do Dia
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postos policiais nos bairros, porque quando há uma briga, ou quando os
ladrões agem em bairros afastados do centro, devido à distância, é difícil a
ação da policia e os moradores ficam desprotegidos.

Outra ação necessária é a construção de creches nos bairros,
para que as mães possam deixar seus filhos quando vão trabalhar.

(Sem revisão do orador)

Deputada QUÊNIA CARVALHO  (PDC) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, venho a esta tribuna para defender o meu
Projeto, o qual visa a implantação de bibliotecas nos municípios mais
carentes, onde as escolas apresentam algumas irregularidades como alunos
fora da sala de aula, e pessoas que não têm capacidade sequer de interpretar
um texto concluindo o Ensino Fundamental.

Vale lembrar que cultura é um direito da sociedade e as dificuldades
encontradas para usufruir desse direito são muitas.

Nós vemos as comunidades sofrendo, refletindo o descaso do
Poder Público. Por isso estamos aqui, tentando fazer alguma coisa para
melhorar porque muitos jovens estão pelas ruas, sofrendo, passando por
dificuldades por falta de oportunidades.

Então o meu projeto prevê, além da biblioteca, um espaço
onde as obras de arte produzidas pela comunidade possam ser expostas.

(Sem revisão do orador)

Deputado MARCELO MOREIRA (PAS) – Senhora
Presidenta, Senhoras e Senhores Deputados, quero cumprimentar a todos
os presentes e quero parabenizar as pessoas que estão a frente do Projeto
Peniel.

Eu acho uma injustiça que as comunidades carentes, que tem
pouca informação cultural, social e econômica, fiquem sem um centro
comunitário ou sem uma orientação educacional, pois esses centros serão
de alguma forma contribuir na recuperação de valores morais para um bom
convívio em sociedade. Inclusive, a minha mãe que é professora sempre
falou sobre isso para mim, que o que falta dentro das comunidades periféricas
não é dinheiro, mas valores; que por mais que nós possamos vencer na vida,
se você não tiver valor, não será uma pessoa de honra. Pois, uma pessoa
sem valor não é nada. Acredito que os Centro Comunitário desenvolverão
atividades sócio-culturais que com certeza irão acabar com essa apatia que
muitas pessoas da periferia sentem, por viver afastado da sociedade.E com
certeza, isso diminuirá a marginalidade. Então, nós sabemos que com esse
centro comunitário, eles vão aprender conviver em grupo. Porque mesmo
que eu esteja meio fora desse grupo, mas estou ligado, pela parte social,
pois, não estou muito dentro dessa periferia, mas já participei de várias
oficinas de teatro com pessoas que não tiveram acesso as informações e a
cultura e a partir daquele momento eu percebi que existem pessoas bastante
problemáticas, que já tinham roubado ou feito coisas erradas. E essas oficinas
de teatros elas passaram a ter um senso de consciência maior, onde
começaram a perceber que eles tinham direitos de vencer na vida. Já que
vivemos num mundo de competição.

Esse projeto pode não caber como um Projeto de lei, mas pode
caber como uma indicação ao Governo Executivo, que faz muitas obras
bonitas, como o Parque da Maternidade, aonde todo o mundo vai lá para se
divertirem fazer atividades esportivas. Só que eles não fazem um trabalho
educativo, onde orientem as pessoas a não roubarem e nem usarem drogas.

A minha proposta, é que temos que implantar projetos que
ajudem a tirar esses jovens da rua e coloca-los num lugar onde eles possam
simplesmente ter alguma atividade sócio-cultural. Pois, sabemos que é
responsabilidade do Estado de dar educação, saúde e lazer. Mas nosso Estado
hoje, não consegue cumprir 10% do que é devido a ele. E nós elegemos esse
Governo justamente, para representar as pessoas que estão nas comunidades
periféricos, onde a maioria não sabem nem o que é isso, pois nunca tiveram
acesso a cultura. Não estou falando aqui, de pessoas que moram nos seringais
ou lá em Santa Rosa do Purus não, eu estou falando de pessoas que vivem
aqui em Rio Branco, na capital do nosso Estado e que nunca sentaram num
banco de escola. E que os projetos realizados por esse Governo, não
abrangem todos os bairros periféricos e muitas vezes alguns deles ficam a
mercê da sorte.

Quantas pessoas já passaram em minha casa e nunca pegaram
um livro para ler. Inclusive, outro dia a coitada da Secretaria lá de casa,
pensou que fermento para pão era queijo ralado. Então as pessoas que não
sabem ler, não têm acesso as informações e o Governo do Estado não está
nem aí para isso; ele simplesmente, pega o dinheirinho que vem dos Bancos
Mundiais através de empréstimos e fica gastando em obra cara, enquanto a
população continua sem ter educação, lazer e saúde. Sem falar na falta de
valores que essas pessoas não recebem de seus familiares, por não terem
acesso às informações que deveriam ter sido repassadas por seus pais, mas
estes também não recebem. Porque essas pessoas, elas querem trabalhar,
mais elas não estudaram e não adianta dar trabalho para uma pessoa que não

sabe como realizar esse trabalho, ela precisa é de educação para depois
trabalhar. Nós temos exemplo de Países como a Ásia e a Coréia que passaram
trinta anos, eu não estou falando de Projeto que dura dois meses; estou
falando de projeto de trinta anos de educação onde era uma população
praticamente analfabetica, que em 30 anos, quase 99% da população é
alfabetizada. Então, nós não podemos fazer as coisas de uma forma enganosa,
como: vamos fazer um projeto de dois meses, pra ensinar os pobrezinhos a
ler. Mas temos é que ver que depois desses vão vi outros. E se não tiver
outros projetos eles vão continuar analfabetos, e com uma população sem
educação. Precisamos é fazer um trabalho que seja duradouro e que a sociedade
cobre principalmente, daqueles que eles elegeram para nos representar e
fazer alguma coisa por essas pessoas. Porque quem tem acesso a informação
não precisa de projeto não, só precisa de projeto, aquelas pessoas que não
tem acesso e são enganadas até em filas de banco, porque não sabem ler e
escrever e pedem ajuda dos outros e acabam sendo roubados.

Os seringueiros são pessoas analfabetos e vêm para a cidade e
não sabem como entrar numa fila e nem pegar documentos, então, eles não
sabem nem o que eles estão fazendo e muitas vezes são até enganados.
Então, nós temos é que nos conscientizar disso, pois enquanto a população
não tiver educação não vai adiantar de nada. Podem fazer cinqüenta projetos,
com duração de dois meses, que a população vai continuar analfabeta.

(Sem revisão do orador)

Deputado RAIMUNDO COSTA (PEDU) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, Mesa Diretora, bom-dia a todos.Gostaria
de debater um pouco sobre o Projeto que pretendo apresentar, que dispõe
sobre a transformação de Escolas de Ensino Fundamental em Escolas,
também, de Ensino Médio. Às vezes, vemos, ao longo das rodovias, terrenos
desapropriados que agora são baldios. Vemos também que muitas escolas
pequenas têm terreno sobrando dos lados, no entanto, ninguém toma
iniciativa para uma mobilização para aproveitar esse espaço.

Por isso apresento esse Projeto, que propõe que toda escola
seja na zona rural, zona urbana, centro ou periferia, tenha, no mínimo, duas
ou três salas de ensino médio, porque não adianta ter 10, 15 escolas próximas
uma das outras se o aluno do ensino médio tem que estudar numa totalmente
distante. Isso é inaceitável.

É necessário também uma equipe para fiscalizar as escolas,
formada por pessoas de dentro da Secretaria de Educação; um
acompanhamento, não de ano em ano, mas pelo menos, de quinze em
quinze dias, para ver como está a merenda escolar, o desempenho de cada
professor, se realmente estão ensinando o que é para ensinar, se a diretoria
da escola está trabalhando a contento, porque muitas vezes, o aluno fica à
mercê da sorte como o nosso amigo Deputado falou há pouco. Ninguém
está fiscalizando, ninguém sabe o que está acontecendo nas escolas, como
está indo a segurança na escola, nada. Só sabem que foi lotado um professor,
mas não sabem se é concursado, se está vindo todo o dia.

Muitos alunos estão sofrendo porque algumas escolas não
dispõem de salas para o ensino médio. No bairro onde eu moro, há quatro
escolas e nenhuma tem ensino médio. Os alunos que concluem Ensino
Fundamental têm que se deslocar para outro bairro para continuar estudando.
Vão para um bairro que fica a três, quatro quilômetros do seu, totalmente
desconhecido e muitas vezes, tem duas ou três salas e as vagas são limitadas.
Muitos jovens, hoje, passam mais de três anos no ensino médio. Alguns
estão pagando matéria em uma escola particular, mas como fica quem não
pode pagar?

Então, esse Projeto, visa contemplar esses alunos que estão
necessitando realmente.

(Sem revisão do orador)

A Senhora Presidenta (TAINÃ LIMA) – Gostaríamos de registrar
a presença da Deputada Naluh Gouveia.

Deputado MATHEUS GUIMARÃES (PAS) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, bom-dia a todos, eu quero falar que eu
apoio, com todo prazer, o projeto do Reniel, porque simplesmente o Brasil
não faz nada para ajudar o interior. Muitas pessoas do interior não têm nem
noção do que é uma cidade grande e nem do que é uma escola.

 Como o Marcelo colocou, existem pessoas aqui em Rio Branco
que nunca entraram numa sala-de-aula. Isso deixa qualquer um de queixo
caído. Enquanto tem pessoas que têm dinheiro para estudar em escola
particular, existem outras que não têm. Então, como é que vai ficar a vida
de uma pessoa que não estuda? Quem sabe essa pessoa até tem talento para
mudar o Brasil. Não tem cabimento ficar desse jeito.

Deputado MARCELO MOREIRA (PAS – EM APARTE) –
No nosso Estado nós temos que começar as coisas desde pequeno. Ontem
estava passando na televisão que em São Paulo foi aprovado um projeto de
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lei permitindo que a escola seja usada nos finais de semana pelos familiares
dos alunos, para que possam ver como está o desempenho dos alunos e da
escola. Porque a escola não forma o aluno apenas para um futuro trabalho,
mas ela forma os valores dentro do aluno. Por isso devemos, cada vez mais,
incentivar a Educação. Tudo é válido quando você tenta aumentar o poder
de conhecimento da população. Porque hoje, mesmo as pessoas com grau
de instrução têm dificuldades para encontrar emprego. Por quê? Porque ao
longo dos anos tem existido um comodismo no Brasil, pois os governos
não dão incentivos às empresas para elas investirem na educação de seus
funcionários. Então, nós temos que transformar os centros comunitários
em salas-de-aula para aumentar o conhecimento da população, pois qualquer
coisa é válida para ampliar o conhecimento pessoal, até mesmo para ela
saber lidar com os problemas do dia-a-dia, e para que ela possa aprender a
ler e escrever. O Governo Federal passa uma propaganda na televisão para
a pessoa aprender a ler e escrever; mas eu acho que só ler e escrever não
vale muita coisa. Eu acho que a pessoa que sabe matemática tem que saber
as outras matérias. Tem que ter um projeto educacional para as pessoas que
não tiveram acesso à Educação quando jovens, que pelo menos quando
adultos elas possam ter acesso a algum conhecimento, porque enquanto
não fizermos isso, nosso país vai continuar nesta posição vergonhosa. Se
não me engano, é o penúltimo País em distribuição de renda. Pelo amor de
Deus! Nós temos um país cheio de riqueza e somos o penúltimo em
distribuição de renda, ou seja, poucos têm muito e muitos têm pouco.
Portanto, é a partir de momentos como este que temos que cobrar das
autoridades alguma providência porque é impossível vivermos num Estado
onde você não tem acesso à cultura e à informação.

Deputado MATHEUS GUIMARÃES (PAS) – Lembrando que
no Brasil a taxa de analfabetismo está em 13,6%. Diante desses dados, eu
pergunto: por que nenhum Deputado ou qualquer pessoa não tenta investir
em centros educacionais nos municípios?

Deputado RENIEL HENRIGER (PJUV – EM APARTE) – Na
China e na Coréia, a Educação é tida como um investimento e aqui no
Brasil é tida como despesa. Então, nós temos que mudar esse pensamento.
Eu falo nós, porque nós somos a população. Então, somos nós que temos
que mudar isso, ou seja, que a Educação ao invés de ser despesa passe a ser
investimento, porque na verdade é investimento. Quando o Governo investe
na Educação, ele está investindo no desenvolvimento social. Quando eu
elaborei esse projeto, eu me baseei em casos verídicos que eu conheço. E eu
tenho certeza que cada um de vocês aqui conhece pessoas que já estudaram
e por alguma má influência, por não ter direito a nada, por não desenvolver
alguma atividade cultural, essa pessoa acabou caindo no mundo das drogas e
saindo da escola. Então, a minha preocupação é essa, porque eu conheço
pessoas. Se continuar assim, a maioria dos jovens que eu conheço, poderá
entra no mundo das drogas. Então, cabe a nós reivindicarmos das autoridades
o cumprimento de seus deveres em relação ao pleno desenvolvimento da
cidadania que todos nós temos direito. Então, eu estou fazendo esse aparte,
pedindo a todos que façam valer essa oportunidade que nós estamos tendo.

(Sem revisão do orador)

Deputada OSMINDA RIBEIRO (PDC) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, venho a essa tribuna defender o meu projeto, mas
achei muito interessante o que foi colocado a respeito da juventude. Eu
acho que é muito bom você abrir espaço e investir na juventude. As pessoas
dizem assim: “o jovem é o futuro do Brasil”, mas você não encontra
pessoas que estejam a fim de investir nos jovens. Como já foi falado aqui
alguns países têm a Educação como prioridade, mas aqui no Brasil ela é
vista como despesa.

Eu mesma estou passando por um problema, eu sou da turma de
formandos e tenho visto como tem sido difícil conseguir patrocínio para
nossa formatura. Diante dessa situação, eu acho que o problema do Brasil é
a falta de investimento na Educação. Quando se tem Educação se economiza,
não se desperdiça, não se agride. Se você tem educação, sabe como lidar
com as pessoas, sabe como se comportar no seu trabalho, sabe aproveitar
o que tem na sua escola, participa da política do seu país, reivindica os seus
direitos.

Eu espero, realmente, que daqui saia alguma idéia que venha
ajudar a população. Eu acredito no Brasil e acho que ele tem jeito, agora
difícil é dar jeito em muitas pessoas, principalmente da nossa política que
está um caos terrível. Eu sou artesã, trabalho com reciclagem de papel e
gostaria de dizer que se a Prefeitura que cuida do lixo doméstico, tivesse
uma política de reciclagem, o meio ambiente sairia ganhando e ajudaria a
melhorar a economia de muitas pessoas.

Os nossos governantes deveriam valorizar os nossos jovens,
com a promoção de cursos, palestras que possam ajudá-los no mercado de
trabalho. Então, se tiver alguém para dar um empurrãozinho, para dar uma

forcinha, eu acho que conseguiríamos vencer. Parabéns a todos vocês pelas
idéias.

(Sem revisão do orador)

Deputada SILVANA ANDRADE (PDC) – Senhora Presidenta,
Senhora e Senhores Deputados, gostei muito do trabalho desenvolvido pela
entidade Peniel. No mundo atual os jovens precisam muito de um lugar para
desenvolver suas potencialidades. Senão acabam tomando o rumo das drogas,
da criminalidade e etc.

Quanto à educação ambiental, penso que ela é necessária, pois
muitos não sabem nem como acondicionar o próprio lixo. E reciclagem dá
dinheiro. É bem melhor orientar a população quanto à coleta seletiva do
lixo, do que estes jogarem lixo em qualquer lugar, pois isso pode prejudicar
o meio ambiente e a saúde da população.

O desperdiço é uma forma irracional de utilizar os recursos e
diversos produtos podem ser reutilizados antes de serem descartados,
podendo ser usados na função original ou criando novas formas de utilização.
Exemplificando podemos utilizar os dois lados do papel, confeccionar blocos
para rascunhos com papel escritos ou impressos em apenas um dos lados.
Reutilizar envelopes e clipes, reutilizar latas, sacos e embalagens plásticas
para vasilhames, produção de mudas e até mesmo brinquedo; triturar
materiais e entulhos de construção para reutilizá-los em construções simples.

Curitiba não é só a cidade mais limpa do País, mas também a
mais educada. Então, quanto mais educação você passa para a população,
menos problemas ocorrem. A Educação é solução para todos os problemas
do nosso País. A Educação é a base de todos.

 Deputado MARCELO MOREIRA (PAS - EM APARTE) –
Concordo com o posicionamento da nobre Deputada Silvana, porque a
Educação é a base de tudo, você não aprende a ser uma boa pessoa só na
família, você aprende a ser educado também na escola. Em casa se aprende
os valores familiares e na escola eu vou aprender o saber formal. Quanto
mais o povo for educado menos problemas terão, não adianta querer resolver
os problemas do nosso País em quatro anos de mandato. Os resultados são
lentos, mas a solução é duradoura.

Deputada SILVANA ANDRADE (PDC) - Então, as pessoas
têm que ter consciência dos seus atos, porque isso prejudica a todos.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhora Presidenta,
Senhora Tainá, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, é um prazer
estar com os Senhores, que hoje são as autoridades, são os representantes
do povo, e esse é um compromisso muito grande.

Nesse momento que estive aqui com os Senhores aprendi muito
e vi o quanto estão preparados para, futuramente, serem os verdadeiros
representantes deste Parlamento.

Eu costumo dizer que aqui na Assembléia, nós temos basicamente
três obrigações: a primeira é fazer leis que venham melhorar a vida dos
cidadãos e das cidadãs e essas leis são criadas a partir de reuniões com a
população.

Vocês falaram muito em Educação e eu, que sou professora de
formação, concordo integralmente com tudo o que foi dito. Para mim, o
local de transformação do mundo mais justo, humanitário, solidário e
fraterno é a escola. Esse é o espaço.

No nosso Estado existe uma Lei, inclusive de minha autoria
que determina que 30% do que o Estado arrecada deve ser investido em
Educação. É o único Estado brasileiro que aplica 30% . Os demais são 25%.

Então, essa é a primeira função de um Parlamentar: fazer leis.
A segunda é fiscalizar o Poder Público. Muitas vezes, as pessoas dizem
assim: “Naluh, tu és do Governo”. Na minha opinião, o Parlamentar deve
fiscalizar o Executivo, independente do seu partido ou da sua amizade com
o Governador.

A terceira obrigação do Deputado é representar o povo naquelas
questões que ele mais precisa. Por exemplo: a saúde no nosso Estado até
hoje ainda não é aquela que a gente sonha. Infelizmente há uma saúde para
quem tem dinheiro e outra para quem não tem. Prova disso são as imensas
filas na Fundação Hospitalar e nós Parlamentares, temos que estar lá dentro,
vendo se o povo está sendo bem atendido.

Portanto, essas são as obrigações básicas do Parlamentar e eu
estou aqui, no meu segundo mandato e tenho cumprido essas três funções
com todo compromisso possível.

Por último, quero saudar a todos e a todas. Estou vendo aqui
representantes de escolas de outros municípios, inclusive de um município
pelo qual eu tenho uma paixão muito grande, que tem hoje uma das melhores
produções de queijo do Acre: Acrelândia. É uma cidade bonitinha, uma
gracinha. E outra coisa, de gente muito trabalhadora, agricultores e
agricultoras extremamente trabalhadores.

Infelizmente, muitos perderam sua produção com essas
queimadas que houve. Foi horrível. Nós precisamos cada vez mais, ter
consciência do lugar que moramos, para preservá-lo.



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, segunda-feira 31 de outubro de 2005
Ano XLIII* Nº 3.474 7

Diversos

Um Deputado falou com muita precisão que os Senhores não
são o futuro, podem vir a ser o futuro, porque vivem o presente e quem não
vive um bom presente, não vai ter nem futuro. Então essa besteira de
políticos em época de campanha “vocês são o futuro do Brasil”, não condiz
com a realidade. Quem não vê o presente não vê o futuro.

Então, quero saudar as companheiras da escola Marcílio Pontes,
uma escola muita querida. Um abraço para a professora e para o diretor da
escola. Cumprimento a todos os presentes na pessoa da Tainã, nossa
Presidenta e agradeço pelo espaço.

(Sem revisão do orador)

A Senhora Presidenta (TAINÃ LIMA) – Agradecemos a todos
os presentes e gostaríamos de dizer que os projetos aqui apresentados são
elaborados de acordo com a nossa realidade.

Agradecemos a oportunidade de estarmos aqui como Deputado
Por Um Dia, para aprendermos quais as funções do Poder Legislativo.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão e
convocamos outra para dia e hora regimental.
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